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CAMPINAS, um póloque já tem 200 anos,
Paulo, 14 jul., 1974,

Mas rUloparou ai a missão
da cidade~hoje um importante,
centro inoustrial, estudantil e
medico-hospitalar tendo um
comercio que se desenvolve à
taxa de 10%ao ano. Sua impor-
tância no setor de transportes,
que aparecia há pouco mais de
um século com a construção da
ria. Paulista de Estradas de
Ferr.Q, destaca-se ainda mais
hóje e-engloba os setores fer-
roviários, rodoviário e aero-
viário. Com pop'ulação esti-
mada em 400 mIl habitantes,:
Campinas assume as vanta- '

gens e os encargos que a con-
dição de polo lhe traz: tem de
am{>liarconstantemente o seu
eqUll>llmentourbano e, p;ira
atender essas necessidades,
lança mão de financiamentos
que hoje representam uma
divida de 100 milhões de
cruzeiros.

" ' ,- CAPACIDADE
Essa divida não preocupa 'ó

municipio, que tem, segundo
seu prefeito ampla capaci-
dade de endividamento. Ele, I
acrescenta que a divida atual
será resgàtaaa a ldngo prazo e
que' o 'muniéipio prepara-se
para realizar outras operações
de crédito para ampliar o is-
tema viario da cidade e aper-
feiçoar os setores do sanea-
mento basico, educacional, de
-saude e esportivo.

Campinas., mesmo aceitando
o desafio do desenvolvimento,
restringe a atividade indus-
trial pre)udicial ao meio am-
biente: ' A industria que polui
acaba :;:p',domais nociva que
beneficl:I a l?opulação -;- diz o
prefeito Perlcles Gonçalves -.
Temos interesse em receber
industrias, mas adotamos al-
gumas medidas preventivas
afastando do centro urbano as
que podem provocar poluição,
fenomeno que no fim acaba
prejudicando as proprias in-
dustrias" .

A CIDADE
, O' municipio de Campinas
tem área de 72,92km2, estando
a 100guilometros da capital do
Estadoea 172 do porto de San-

10.. tos.~X<Lu\e~ia de ('&("' 1~nto aIiUàl é e 6% e em
todo o municipio éstão regis-
trados 85.827 domicilios. As
diretrizes rodó-aerQ-ferrov i,-
~rias . existentes a!?seguram
comurncações com tooo o pais
e exterior, 'destacando-se a
rodovia Anhanguera - São
Paulo- Campinas-Goiás -, a
rodovia D. Pedro I, que es-
tabelece a ligação Campinas-
Rio de Janeiro"a rodovia Cam-
pinas-Moji-Mirim, que da
acesso ao Sul de Minas e li-
gações com a rodovia Castelo
Branco através de varias ci-
dades proximas. Por ferrovia
o murncipio está.ligado a todo
Estado e a Brasilia e o aero-
porto internacional de Vira-

I copos.assegura a ligação com o
exterIOr. ,

Op,eraro na cidad~, 21"'em-
~presas "rodovi-arias para
tJ:ansporte de carga' ~ 9 de
passageiro~;' todas cor;nlinhas
mtermunicipais e interesta-
duais e .nó seu 'aer°J>O.rto'
operam l.(i empresas aereas
internacionais e 6 nacionais'
Que, em 72."operaram 14.215
pousos e decolagens' e trans-
portaram mais de 20 mil
toneladas de carga para varios
destinos.

Folha de são Paulo, São

Sucursal

Entreposto de colonização do nosso territori~ esta-
dual, Cal1J.pinasjá nasceu com a condição de polo de
desenvolvimento e chega aos 200anos planejando seu
futuro, cercando-se de g~rantias contra possiveis
estrangulamentos que o desenvolvimento acelerado do
presente pode causar nos proximos anos. Seu prefeito,
sr. Lauro Perides Gonçalves, reconhece a possibilida-
de de o municipio vir a enfrentar sempre novos pro-
blemas, mas acha "que isso é consequencia do proprio
desenvolvimento, fato inevitavel".

Campinas, que nascia como cidade a '14 de julho de
1774,teria missão das mais importantes no desenvol-
vimento do Estado, desde a partida estadual, até o
lançamento dos trilhos das ferrovias que apressaram o
desbravamento de todo o territorio plfulista" .-~- ", " , '<O" ~"-'

...

SETORES "

No setor primario, Cam:
pinas utiliz .' mil hectares.
para cultui' ersas num to-
tal de 1.7&7'" abelecimentos
agJ;icolas, ,'Flgurain na pro-
dução o algodão, o café, milho,
arroz, laranja e. cana-de-
açucaro O rebanho boyino é

'composto'-de 23 mil cabeças,
des~cando-se a produção de
l~ite. Também é respeitavel a
atividade de avicultura, com

I quase 800 mil aves. .
I No campo da cierida,

Campinas'conta com institui-
ções publicas de pesquisa ~
experimentação como o Insti-
tutp Agronomico,- Coordena-'
doria de' Assistén:ciaTecnica,
Ihstituto Biolpgico, Posto de,
8ericult,ura, Instituto' de
l'ecnológi~ de' Alimento e
"(ns ti tu to. N a c i o n a I de
Desenvolvimento~
;Np .setor secundario, 1.1'00"

estat>ele4Ümentos industriais,
çomp(Jem um parqueJabril di-
verslficado,cujo yalor de pro-"
dução ' atingi u, em 72, CR$
1.669.000.000,00. A produção
industrial de Campinas atinge
todo o mercado nacional e às
vezes toma â direção. dô ex-
tÚi.or. Novec"entos en-
g

,

en,heiros e arquitetos fazem
4ê Campinas seu campo de'
~-àbalho e o desenvolvimento
mdustriãl é estimulado pelas
éJ,l:celentes' condiçõ~s" de
l!:>calização,,meios de trans-
por.tes' e ,comunicações,,' , '
"NosetÓl' terciatio,. a prest\1-

,

'

; Çãode.ser.viçossitúa.se mni-
. reis considerà4rismuitri bóps.
lçatnpinas

,

'~' um',centi'o hoS'pi-
talaresde ~a~de' dispon~bíl!-
d!KIequ~htahva' e quall~ah-
ya, acontecendo, o mesmQ em
relação ao ensino. O comercio,
"contando ,com 2.970 esta-

belecimentos' :enttê atacadis-
tãs e,vàrejistas, dispõe de uma~de.bancaria de 53 agenciaS'.
'Três est;iÇÕesde tratamento, 4
adutoras, 19 reservatorios,
seildo 10em castelos, tudo com
capactdade de-irmazenar36
q1il metros cubicos de agua,
.eis'os comJ?Onentesdo,serviço
de abastecn:rrento de agua da'
.cidade.', Há ná cidade 76.146
]igaç.gef, de energia; 10
sub~stações abaixadoras -e
uma; 'potencia . instal~da de
151,875MVA. . .

Vinte e nove' hotéis, um mo..,
tele 44

~
ensões garantem o

serviço hospedagem e as
comunica ões possuem 28.1;10
ligações telefQi1icas', ou seja,
um aparE;!lhopara çada 13 ha-
bitantes. Há 99 linhas privad,as
'à rede de telex. "

A população estudantil re-
gistra mais de 100mil alunos,

'navendo duas Universidades,
Iuma das quais estadual, e
atuam em todo munici{>iomais
de 50 clubes de varIas mo-
dalidades. '

HISTORIA
A historia de Campinas, em=

relação aos seus primeiros
temoos. foi motivo de con-
troversiasem torno da data da
ft,mdaçl1oda cidade e do local-
onde se iniciou o nucleo ur-
bano, Tanto, assim que em
1.939- segundo o jornalista e
historiador Benedito Barbosa
Pupo - chegou-se a, come-
morar o bicentenario de Cam-
pinas. A data, na opinião do
historiador é realmente sig-
nificativa para Campinas, pOIS
foi em 1.839 que chegaram à
região

}
os primeiros povoa-

dores iderados )!.or Francisco
Barreto Leme, ' mas - acr\S-
centa Pupo -, isto não sig-
nifica absolutamente a fun-
dação da cidade. A fundação,
ocorreu em' 1.774, quando o
capitão general D. Luiz An-'
tonio de SoUza Botelho Mou-
rão, governador da Capitania
de São Paulo, assinou varios
atos determinando providen-
cias neste sentido."

,OFICIALlZAÇAO
I As discussões em torno da.
I data e do local do nascimento i

de Campinas tiveram fim em'
1971,com a oficialização, pela
Camara MUnicipal, do dia 14
de julho de 1.774 como o da
data da fundação da cidade.
Baseada em parecer no qual o
assunto foi esclare<;jdo, a

I Camara'de Campinas aprovouo projeto, convertido na lei
3..9&4..,p..nrqjl1g..(!.. ]><'1... ..nUI('

t prefeito Orestes Quércia com o
seguinte teXto:

"Aberto em 1722o caminho
" que levava às Minas de Goiás,
,

,

' estabeleceu-se um pouso nO
í local conhecido como Cam-

pinas do Mato Grosso, entre
Jundiai e MoUMirim. Situava.
se este pouso na atual avenida:
Dr. Moraes Sanes, nas-- pro-I

ximidades do Ribeirão, que
corta o.bairro da Nova Cam-
pinas, hoje denominado C6-:j

'-'

rrego Proença. Com a aber-
tura do Caminho dos Goiases, I
como era conhecida a estrada
aberta em 1722, a região co-
mecou a interessar OS,Daulis-
tas, que requereram Ihes 'fos-

I sem 'concedidas sesmarias.
Em 1739, Barreto Leme aqui
chegou com sua gente. For.
mou-se então um bairro rural,
cujos habitantes obtiveram,

,em 1773Jlicença para a cons-tn'l'J'ln 11.. 11m.. ;cr ",

C'omo as obras da Igreja
seguissem morosamente, os
habitantes pediram, em 1774,
licença para fazer uma C8pela
nrovisória- obtendo a permis-
são, que lhes foi concedida
pelo bispo de São Paulo. ~

Preparavam-se os campi-,
neiros para a solenidade de
inauguração da capela, quan.'
do em 27 de maio de 1774D.
Luiz Antonio, o Morgadõ de
Mateus, ordenou a fundação da
povoação, nomeando Francis- I
co Barreto Leme seu fundador, Idiretor e administrador.

Em 14de julho de 1774,Frei
Antonio de Pádu,a, primeiro
vigário de Campinas, rezou na
capela provisórIa a missa que
assinalou a instalação da
Freguesia de Nossa Senhora
da Conceição a nova paroquia,
criada em terras até então
subordinadas à paroquia de
Jundiar. A capela fora cons-
truida no lado oposto da matriz
em construção na praça (atual
Praça Bento Quirino) , no local
exato onde se encontra hoje o
Monumento a Antonio Carlos
Gomes. '

Com a documentação exis-
tente no Arquivo do Estado e
na Cúria Metropolitana de
Caml?inas, pode-se afastar em
defirntivo a versão de que
Campinas tenha sido fundada
em 1739e o seu inicio tenha
sido nas "Cam}>inas Velhas".
E- graças a tal documentação,
pôde ser estabelecida cro-
nologicamente.. a marcha dos
acontecimentos: 1722- aber-
'tura da estrada para as minas
de Goi~s; 1728- concessão de'
sesmarias; 1739- chegada de
BarretoLeme; 1739- inicio do
povoamento para a formação,
de um 'bairro rural; 1767 -
recenseamento feito por or-
dem do Morgado de Mateus, no'
qual se constou a existência de'

I 61 fammas'residentes em seus
sitios; 1772 - obtenção de li-
cença para a construção da
Igreja; e 1774, instalação da
freguesia de Nossa Sentlora da
Conceição e fundação da cio'
dade, no dia 14de Julho.,-



. .- -- -
o prefcfito Louro Pericles Gonçalves. que administra
com atenção voltada para o futura. de acordo com
proteções elaboradas por. tecnlcos. Um Paço Municipal f~~d~~~I. qu-; atend~ os necessld;;cles da cldàdê.

o centro de Campinas. um ,!,_~clç~de arranha.céu~!ue c~oti~~a em desenvolv~in~nt~ ~



o monumento do bicentenario de Campinas. que será ina'!9urado hoje pelo presidente Geisel..

çate,~rC!lt.'IetropC)~.t~nade Ca~pin~s~ u!:,,_~~staque para a..CI!.9uitetura, '.


